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1 - APRESENTAÇÃO

1 - APRESENTAÇÃO

1.1 - OBJETIVO

Este compêndio, denominado Volume 3 - Drenagem Urbana, integra o conjunto de documentos elaborados no Projeto Executivo da Avenida Juca batista, trecho que vai desde o entroncamento com a Av. Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro até o cruzamento com a Av. Tramandaí, em uma extensão de 4.923,16 m.

O Trecho 8  referente a este Volume, constitui-se da estaca 226 a 246.

A realização deste projeto decorre do contrato de consultoria celebrado entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre/RS, através da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV e a Empresa GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda.
1.2 - DADOS DO CONTRATO DE CONSULTORIA

A  seguir estão apresentados os principais elementos do Contrato:

· Licitação tipo Tomada de Preços - Edital no  81.142/98.6;

· Apresentação da Proposta em 05 de novembro de 1998;

· Contrato no 10843, assinado em 22 de dezembro de 1998;

· Ordem de início dos serviços em 11 de janeiro de 1999;

· 1º Termo Aditivo nº 12.348 de  18 de junho de 1999, para acréscimo de Estudo de Campo para Restauração do Pavimento Existente e aumento de prazo em 40 dias;

· 2º Termo Aditivo nº 12888 de 5 de agosto de 1999, acrescendo os serviços relativos ao Estudo de Capacidade da Via e aumento de prazo em 50 dias;

· 3º Termo Aditivo nº 13494 em 15 de setembro de 1999, acrescendo o prazo em 20 dias.

1.3 - PRAZOS CONTRATUAIS

· Prazo Inicial: 150 dias  -  Data Final: 10.06.99;

· Prazo 1º Termo Aditivo: 40 dias  -  Data Final: 19.07.99;

· Prazo 2º Termo Aditivo: 50 dias  -  Data Final: 07.09.99;

· Prazo 3º Termo Aditivo: 20 dias  -  Data Final: 27.09.99.

1.4 - EQUIPE TÉCNICA 
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3 - ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Os estudos a seguir referem-se ao trecho 8 da Estaca 226 a Estaca 246, da avenida Juca Batista.

Esta avenida, está inserida na Região Sul de Porto Alegre.

Os estudos Hidrológicos, etapa inicial indispensável para o projeto de redes pluviais, foram realizados com os seguintes elementos:

 Dados pluviométricos da estação do 8º DISME/RS;

 Levantamento topográfico;

 Mapas reconstituídos do aerofotogramétrico de Porto Alegre em Escala 1:2.000;

 Cadastro do DEP na mesma escala.

3.1 – Parâmetros de Dimensionamento

3.1.1 – Tempo de Concentração

As recomendações do DEP são no sentido de aplicação  da  Equação  de  KIRPICH,  razão porque foi adotada neste trabalho.

A formula é a seguinte:


                                                 L0,77
TC = 0,01947 x (((
                                                 I0,385
Sendo:

 TC = Tempo de Concentração em Minutos;

 L = Comprimento do talvegue principal da bacia em metros;

 I = Declividade média.

3.1.2 – Intensidade Pluviométrica

A  fórmula da intensidade pluviométrica fornecida pela estação 8º DISME e adotada pelo DEP para a região de estudo é a seguinte:

           2491,782 x TR 0,192

Imáx = (((((((((
              (Td + 16)1.021

Sendo:

 Imáx  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;
 TR = Tempo de recorrência em anos;

 Td = Tempo de duração da precipitação que deve ser igual ao tempo de concentração em minutos.

3.1.3 – Tempo de Recorrência

É o espaço de tempo em que a intensidade máxima calculada tem a probabilidade de ocorrer. Em micro drenagem adota-se normalmente o TR = 5 anos,  porém quando a área é cortada por canais, portanto carreando volumes maiores de líquido,  se comparados com as redes pluviais, será adotado TR = 10  anos por questões de segurança.

3.1.4 – Vazão de Contribuição

Para o cálculo desta vazão foi empregado o Método Racional recomendado para bacias de contribuição inferiores a 150 ha.

A fórmula é a seguinte:


Q = 2,78 x C x Imax . A

Sendo:

 Q = Vazão contribuinte em l/s;

 C = Coeficiente médio de escoamento superficial;

 I  = Intensidade máxima de precipitação em mm/h;

 A = Área contribuinte do trecho em ha.

3.1.5 – Coeficiente de Escoamento Superficial

Coeficiente “C” será variável no trecho pois vai depender das áreas contribuintes quando de preservação ambiental, quando urbanizadas ou urbanizáveis  e da área de pista e passeio que em alguns casos representa uma percentagem do total não desprezível.

Serão  considerados na composição de C os seguintes valores:

 para área de preservação ambiental conforme o plano diretor, ou acima da cota 40 m  C = 0,35;

 para área urbanizadas ou urbanizáveis  do plano diretor ou em caso onde ruas foram abertas e dotadas de redes d’água e energia elétrica  acima da cota 40  C = 0,60;

 para áreas pavimentadas ou asfaltadas de pista e passeio , C = 0,90.

3.1.6 – Áreas de Contribuição

Na fórmula do Método Racional, para áreas contribuintes menores que 30 há, a área adotada será A, contribuições entre 30 e 50 ha,  a área adotada será A 0,95 e entre 50 e 150 ha a área será A0,90.

Quando a rua é um divisor de águas, portanto sem contribuição para a rede, salvo o esgotamento da pista de rolamento e passeios, por recomendação do DEP foi incluída no cálculo uma área de 30,00 m de profundidade para o alinhamento predial, com uma declividade mínima, que estabelecemos de 0,005 m/m em direção à rua. Desta forma as canalizações pluviais serão eficientes para o caso de um aterro e construção nesta área.

3.2 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4.

3.2.1 – Meio-fio Sarjeta

Meio-fios  são os elementos estruturais que limitam a pista de rolamento de um lado. Foram adotados meios-fios de concreto com altura aparente de 15 cm de modo a conformar com a pista de 2,5 % de declividade transversal de modo que as sarjetas servem de canal para o escoamento das águas pluviais da pista e daquelas provindas dos lotes  que escorrem sobre os passeios.






3.2.2 – Bocas-de-lobo

Dispositivos de captação das águas que escoam nas sarjetas. Serão usadas as bocas-de-lobo de máxima eficiência como descritas no caderno de Encargos do DEP. Assim quando se puder aproveitar bocas-de-lobo existentes, no mínimo, o espelho deverá ser trocado caso não seja de máxima eficiência.

3.2.3 – Redes de Canalizações

Serão tubos de concreto de seção circular de diâmetro 0,30 m e 0,40 m, conforme exija o calculo das vazões e a declividade da rede. 

Os tubos de diâmetros internos de 0,30 a 0,60 serão do tipo porta e bolsa concreto simples de seção circular classe C-2, tubos de diâmetro superiores serão de tipo macho e fêmea de concreto armado, classe CA-2. 

O recobrimento mínimo nos passeios será de 0,60 e sob a pista de 1,00 m. Quando necessário recobrimentos inferiores, os tubos devem ser envelopados em concreto simples.

3.2.4 – Poços de Visita

Servem para captação das águas pelas Bocas-de-lobo a eles ligadas por tubulação de 0,30m de diâmetro e para distribuição nas redes de canalizações de transporte e destino final dos efluentes pluviais.

Os poços de visitas serão de dois tipos, A e B, conforme a necessidade do uso de chaminé devido a profundidades maiores de 2,00 m caso do tipo B  ou sem a necessidade devido a profundidade menores do que 2,00m caso do tipo  A.

Serão colocados poços de visitas  toda vez que mudar  a direção da linha ou o diâmetro da canalização.

3.2.5 – Ligações Pluviais

São coletores prediais de diâmetro mínimo de 100 mm que partem de uma caixa de inspeção de 0,30 x 0,30 medidas internas por no máximo 1,00 m  de profundidade que se liga noutra caixa de canalização pública. Servem as ligações pluviais prediais para coletar parte do deflúvio superficial que, se não fosse captado neste local provocaria um alagamento maior na pista.

3.3 – Drenagem Superficial

Os dispositivos e as limitações de calculo estão esquematizadas no CADERNO DE ENCARGOS DEP-CE/96, vol. 4

3.4 - Interferências

Face a dificuldade de precisão de distancias nos desenhos (em anexo) do DMAE e CRT, nem sempre é possível definir com certeza pontos de interferência.
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